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1. INTRODUÇÃO 

O teste alérgico pela tuberculinização intradérmica é 

o método de diagnóstico da tuberculose bovina, mais prático e 

eficaz, reconhecido mundialmente. O valor do diagnóstico se 

fundamenta na alta sensibilidade e especificidade com que o 

bovino infectado responde ao estímulo da tuberculina PPD, 

manisfestando-se apartir dos 20 a 45 dias após a infecção. 

O teste foi sendo aperfeiçoado apartir de seu 

descobrimento por Robert Koch 1890, tanto na preparação da 

tuberculina como no método de execução do teste. A tuberculina 

velha de Koch "Old Tuberculin" preparada a partir da cultura do 

Mycobacterium tuberculosis, em meio a base de caldo de carne, 

foi progressivamente sendo substituida pela ·"tuberculina 

sintética" que tem como base proteica a Asparagina L. Atualmente, 

são utilizadas as tuberculinas PPDs bovina obtida através da 

cultura do Mycobacterium bovis amostra AN5 e do Mycobacterium 

avium, amostras 04 e 20485, ambas cultivadas em meio de Dorset e 

Henley. As tubérculo-proteínas são precipitadas com ácido 

tricloroacético e, após purificações, são diluídas em diluente 
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fenicado cuja concentração para a tuberculina aviária PPD é de 

25000 UI (0,5 mg) por ml e para a tuberculina bovina PPD de 

50000 UI por ml ( 1 mg). 

o método de tuberculinizar também 

aperfeiçoado. Verificou-se que a tuberculinização 

é a mais aceita em todo o mundo. 

foi sendo 

intradérmica 

Na França, a partir de 1908, passou-se a utilizar a 

tuberculinização intradérmica, aplicada na pele do pescoço 

enquanto nos Estados Unidos foi amplamente conhecida a modalidade 

do teste da prega ano-caudal. Ainda na década de 1920, começou-se 

a contestar os métodos de diagnóstico alérgico pois em animais 

não reagentes ou anérgicos eram encontrado lesões de tuberculose 

muito evoluídas e, também, em certo número de animais reagentes à 

tuberculina, não se encontravam lesões da doença na inspeção 

pós-morte. 

Diante desta situação, na Inglaterra em 1925, foi 

constituido um conselho de pesquisa médica visando aperfeiçoar a 

sensibilidade e especificidade dos testes de reação alérgica para 

o diagnóstico da tubeculose bovina. No mesmo ano este conselho 

sugeriu o uso do teste "intradérmico duplo" que consistia em 

inocular a tuberculina duas vezes, com intervalo de 48 

horas, no mesmo local (M'FADYEAN, 1934). Esta prática reforçaria 

a manifestação local da reação alérgica em animais 

quase anérgicos. 

ditos 
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A tuberculinização intradérmica comparativa com uso 

simultâneo das tuberculinas PPDs bovina e aviária, foi adotada 

apartir de 1925 para identificar reações inespecíficas (LESLIE & 

HERBERT 1975; LESLIE et al., 1975). 

KERR et al. (1946a), tentando provocar a 

desensibilização alérgica através de suscessivas inoculações 

intradérmica semanais de tuberculina em bovinos com tuberculose, 

descobriram um fenômeno novo que consistia em um aumento agudo da 

reação e que alcançava seu auge máximo em 24 horas após a segunda 

inoculação da tuberculina feita no mesmo local da pele, ·após um 

intervalo de 7 dias. Esta reação tipo "booster" (reforço) é 

observada em bovinos tuberculosos durante um período de 15 dias 

após a aplicação da primeira dose sensibilizante mas, sendo mais 

pronunciada entre o 6Q e o 8Q dia. 

No Brasil, o teste de Stormont vem sendo preconizado 

pela faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP, em 

Botucatu, SP. Não só para esclarecer falsas reações negativas em 

animais pré-anérgicos ou anérgicos, mas como teste de rotina 

para o diagnóstico da tuberculose bovina, após 

realizadas por GOTTSCHALK et al. (1972). 

pesquisas 

Apesar dos resultados favoráveis apontados por 

KERR et al. (1946b; 1949), na Irlanda do Norte e GOTTSCHALK et 

al. (1972) no Brasil, sobre o desempenho do teste de Stormont 

frente aos testes intradérmicos simples e comparativo, este não 

se tornou método de diagnóstico aceito pela maioria dos países 



do mundo. Parece 

:i nespec í ·f i cas causadas 

que a 

por-

interferência 

micobactérias 

provocam resultados falsos pos i tivos. 

Este aspecto não foi alvo de pesquisa em 

motivo pelo qual nesta tese, procurou-se 

de 

4 

reações 

atípicas, 

nosso meio. 

conhecer o 

comportamento do teste de Stormont, frente ãs reaçõe s 

inespecificas. no diagnóst i co alérgico da tuberculose bovina. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Evolução do teste de Stormont. 

KERR et al. (1946a), tentando provocar desensibil 1zação 

alérgica de bovinos com tuberculose. através de suscessivas 

inoculações intradérmica de tuberculina. em diferentes intervalos 

de tempo, descobriram um tenõmeno imunológico novo que consiste 

em um aumento ad i cional agudo da sensibilidade da r e açã o 

segunda alérgica que alcança seu auge 24 horas após , a 

inoculação da tuberculina , feita no mesmo local da pele após 

um intervalo de sete dias. Esta tócnica 

passou a ser chamada de teste de Stormont . 

de tuberculinização 

Os mesmos autores 

exploraram este fenômeno, que exalta a sensibil idade al é rgica no 

d~agnóstico da tuberculose mui to e vo 1.nda , e m 

progressiva dessensibili za ção alé rgica . a o pon~o d - o _ 

ocorre 

b ovinos 

apresentarem reações f al s as ne gati va <;Om a t 11br· r~cu t i n i aça0 

simples . Para avaliar a s ens i bi l idade e e s p ~c 1t1ci d a d e d o tes t e 

d e Stormont foram exam i nado~ c ompara1. i v~ rnp t soo b <>V 11 1 "' cJ -
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abate, sem origem conhecida, e submetidos aos teste s 

:i ntradérmico simples (TIS), ao teste int radérmico comparativo 

(TIC) e ao teste de Stormont (TS) seguido do exame pós - morte. 

Ficou evidenciado que houve acentuada d i vergê nc i a no estudo 

comparativo. A pesquisa teve prosseguimento (KERR et al., 1949) 

até completar 600 bovinos examinados . o resu l tado final revelou 

que o TIS falhou em 11 , 2%, sendo 4,5% de falsos negativos. O TIC 

falhou em 10 , 2% dos quais 6,0% falsos negat i vos enquanto o TS 

acusou apenas 3,3% de falhas sendo 2,0% falsos negativos. 

Na pesquisa de KERR et al. (1946b e 1949) os resultados do 

TS foram considerados positivos quando o aumento da espessura da 

dobra da pele , do 7Q para o 8Q dia, era igual ou superior a 5,0 

mm e negativo quando menor de 5 , 0 mm . 

Paralelamente era feito o TS com t uberculina aviâria , 

porém o resultado desta reação não toi cons ide rado no 

diagnóstico. KERR et a l . (1949) citam que o TS tornou-se mé todo 

oficial da tuberculini z ação na Irlanda do Norte com duas 

modif i cações , ou seja , a inclusão da catego r i a de anima i s 

suspeitos , com reação entre 4 . 0 e 6 , 0 mm , quando se t ratavam de 

rebanhos monitorados e a exclusã o do teste simu)t~ neo com 

tuberculina aviária. 

Os autores també m de monstraram em 20 vac ·,s r e ceto 

paridas que a sensibilidade alérgica , med i da pel o TI C. 

a ponto de sete anima is s e tornarem r eagf nt s n at · vo 

apresentaram reaç ão inespecít1.ca e oito a inda 

d c re ci · 

c · n o 

,~e aqi .:.i.m 



positivamente , porem , com reações 

apresentadas anteriomente ao parto. o TS 

reações positivas em todos os animais. 

7 

menores do 

no entanto, acusou 

Como inconveniente . o TS apresentava reações positivas 

na dermatite tuberculóide, conhecida na ocasião por Ski r1 

lesions" ou "Ski n Tuberculosis" . Esta. infecção provocava no TIC , 

na grande maioria dos casos, reações t i das corno n~o especifica. 

Na Nova Zelândia JONG & EKDAHL (1969) 

comparativamente várias técnicas de tuberculinização, 

avaliaram 

visando 

obter um teste complementar para o TIS, feito na prega 

ano-caudal . Para reavaliar os reagentes considerados suspeitos 

foram examinados 362 bovinos que haviam sido testados com o TIS, 

entre 60 a 70 dias antes , provenientes de vários rebanhos e de 

locais 

técnicas: 

diferentes, que foram retestados com a s seguintes 

No dia zero era aplicado o TIS na p r ega ano-ca udal e 

TIC na região escapular; no dia sete o TS e no dia oito o t ste 

térmico. Posteriormente todos os bovinos f oram sacrif i cados 

seguido do exame anátomo- patológ i cos e coleta d e 

para exame bacteriológ ico. Neste ültimo o s linfnnodos c om e s e m 

lesão foram exam i nados , e revelaram que 151 

infectados pelo Mycobacterium bovis e 211 não . 

an1mê.tis e tav :.1m 

Os res ultados 

das tuberculinizações divergiram mu ito dos a p r es nt ado"' p o r KERR 

et al. (1946a; 1946b ; 1949) pe la alta taxa de 1· a l h.;1 n 

diagnóst i co. 
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Os autores. reconhecendo que o teste de Stormont foi 

-feito na região escapular, ao invés da cervical, que segundo 

BAIDSEN (1959) reage Cf'.!rca de 1.0 mm em mé dia a menos neste 

local, refizeram os cálculos com o AEDP de > 4 , 0 mm o que 

reduziu em apenas 3% as ci ·f ,-as apresentadas. Em 26 animai s 

portadores da dermatite tuberculóide, foram encontrados apenas 

dois reagentes com o AEDP igual ou superior a 5,0 mm no TS e 10 

com AEDPs entre 3 , 0 as.o mm . No TIC foram encontrados cinco 

casos com AEDPs igual ou superior a 3, 0 mm e nove casos com AEDPs 

en~re 2 , 0 a 3,0 mm. Os autores não 1·azem ref erência sob r e o 

comportamento dos testes quanto a possível dessensibi li zação das 

vacas res cém paridas. 

No Brasil, GOTTSCHALK et al. (1972) compararam a s 

técnicas de tuberculinização pelo TIS e o TS , aplicados na pele 

da tábua do pescoço , usando a tuberculina velha de Koch (Oí). Ao 

critério de interpretação original, a dicionaram a categoria d0 

reagentes sus pe i tos, ou seja, as reações com AEDP entre 3, 0 a 

s. o mm. 
Embora o rs apresentasse maio r n úmero de ,eagent s 

positivos e nagativos. apenas a dif e rênça entre o nume r o de caos 

suspeitos foi estatisticament e signifcat i vo . Fo ram sacr 1 t ic:ad s 

59 bov i nos dentre os suspe itos ou positi vos , pel o menos em uma 

das provas , e baseado nas l esões e nc ontrada~ . o 

verificaram que houve 28,8% de erro no TIS e apena- 6~ 7G de fal hu 

no TS. Dia nte deste resu l tado e da rn .-i ior e , ,sí b ili dade a a u · ado 
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pelo TS, os autores recomendaram seu uso no Brasil. 

O TS também foi comparado com o TIS e TIC. num pequeno 

ensaio no Iraque, por KALRA et al. (1984) cujos resultados foram 

pouco expressivos dado o pequeno núme ro de bovinos reagentes 

envolvidos. 

ROSWOURM & KONYHA (1973) 1 compararam o TIS na cauda com 

o ret es t e sete dias depois pelo TIC no pescoço, e m 156 bov i nos 

intectados com M.bovis e 225 animais de rebanhos sem tuberculose, 

mas nos quais o TIS na cauda acusou a l gumas reaçôe s posi tivas . 

Conclui ,~am que o TIC cervical seria específ i co no 

reconhec i mento de falsas reações positivas . Ao contrci rin . RANDU Z 

& LEPPER (1985), baseado no comportamento de 129 bovino::;; 

sensibilizados exper i mentalmen~e com cultura mor t a de M. bovis , 

verificaram que, após o TIS aplicado na pre ga ano-caudal, tanto o 

reteste no 4Q como no 7Q d i a , o TIC cervical aprese n t o,, n ít ida 

redução da reatividade e por isto concluiram que o TIC r e petido 

no 4A ou 7Q dia depois , não e indica do pRra esclarecer dúvidas 

deixadas pelo TIS na cauda. 

DUFIELD et al. (1985) po1· sua vez, vol taram a demost r ·1 r 

em 22 bovinos não i nt ectadus poré m reagentes posi t · vo= no TI S 

caudal que , quando s ubmet idos ao TIC no 79 dia apó, , este test 

a cusou sempre r eações menore s pura a tube r·cu l i na bov i nc1 

(mamitera) do que para a a vi ~ r i~ . e na~ 1,ecrop -·ia xam -~ 

L Citad o por· DlJFI EL. D et.. al. (J9HS) 
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bRcteriológi cos não houve evidências de tuberculose e sim 

infecção por micobactérias atipicas. 

2 . 2 . Reaçôes i nespeci f icas no diagnóstico da tuberculose bovina. 

Nos países em que a tuberculose bovina está sendo 

erradicada, cresce progressivamente a interferência das reações 

inespecificas causadas por outras mi cobactérias , que não o 

M. bovis, no diagnóstico alérgico. 

o estudo da interferência das s ensibil izações para ­

lérgicas no diagnóstico da tuberculose bovina foi iniciado po r 

TRAUM (1916; 1919) ao descrever a dermatite tuberculoide. e ntao 

chamada de "Skin Lesion" , uma doença causada por bactér· i a s 

álcool-ácido res istentes não cultivá veis em me i o s d e cultura 

usuais e cujos port adores reagi a m no t e steb de tuber c ulinizaçao , 

com maior ou menor i ntensidade . ara com a r eação mai s 

pronunciada para a tuberculina bov i na , ora para a av i ária. 

Posteriorme nte ROBERTSON & HOL E 

animais i nfectados também most ravam 

(19~7) contirmara m que o ­

se nsib il i dade e reagiam n~ 

tuberculinização aviária. poré m com e rtfl i nc o11s t â nc i 

KERR et al. ( 1946b, 1949 ) ver i f icaram qu e~ o 1;e;te <'le 

Stormont não e ra infl uê nc i a.do r>or i nl - c ões pelo Mycobacterium 

avium mas que o teste a prese ntuva t al a s reações posi t i v a o n1 a 

mam ifera nos bovino mat · t~ 
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tuber-culój_de. 

Dentre as infecções por micobacté rias que mais causaram 

reações i ne::;pecí ficas no d iagnóst_i co da tuberculose ·foi o 

M. avium. A i mportincia desta infecção no bov ino corno causa dora 

de sensibilização paralérgica foi tão sinniticativa que motivou 

a adoção do TIC e que hoje é utilizado na maioria dos paises cio 

mundo. Nos pa í ses do hemisfério su l, nos quais a incidência da 

tuberculose avi·ária é baixa , crescei-am d e importâ nc 1. a as out as 

atípicas do grupo MAIS., mo1-mente o M. micobactérias 

intracellulare em que vários de s e us sorotipos . c ausam reações 

cruzadas com a tuberculina bovina (mamttera.) . 

A ação sensibili z adora do M. intracellulare e de 

outras micobactérias atípicas, oportunistas. foi comprovA.da 

através de infecções expertmenta is por vári os pesquisadores. 

MALLMANN et al. (1963~ 196 5 ) i nocul a ram 26 beze rros por v i a 

intradérmica. com 18 cu lturas d ite r P ntes do Grupo I I I d ~ Runyon , 

o r i gj_ nári a de suínos , d e bovinos.. so ln e alime ntos . Verificaram 

que as amostras de origem bovina, ~ram mais patogenicas do qu~ as 

de suíno, do solo e de ,:d imento d e bovino , 

produzi ram maior nível de sens1bilidad . 

tubercu li na bovina. 

e • co ns eq uc nte me nte ., 

inesp c ífica pa ra a 

WADDINGTON (1968) inf ectou alguns bov i nos adul t o s com 4 

micobactérias atípicas diferentes. c o m 1 mg de cultura úm ~da p l a 

via oral o v ia subcutânea, e demost rou qu 

permanece ram vivas nos pontos de 1nocul~ção 

a s micobact.e1· · ,"l ·-

f ora m c a p a.z s 
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de induz i r sens i b i lização inespecífica para a tubercul i na bovina. 

Mc GAWIN et aJ . (1975) selecionaram 15 bezerros livres 

de qualquer sensi.bi 1 :i. zação por micobactérias, e nestes 

i noc u laram nove micobactéri a s atipicas do grupo II J de Runyon. 

duas i s olada do solo , uma de alimentos de bovinos e sei s de 

lesões tuberculóides de su í no . Os inoculos f o ram prepara dos 

conte ndo 1 mg de cultu r a úmida (lX 108 ) celulas viva s e foram 

i nocul a das pela v i a i ntradérmica. De cor r i d os 50 d :as apó s a 

infecçã o , os bovinos f oram s ubme ti dos aos t esta al é r g ico com a 

tubercul i na bov i na na pre ga ano-cd ud.;d e s i mul l.:âneamen1:e na 

regi ã o cervical com a tuberculina av iá ria e ma mifera . A l e i t u r a 

reali 7.ada 48 horas após mostrou que .1 4 dos .15 bov i nos 

reagi r am mais com a tube r culina av i ária do que com a tube rculina 

mam í fera . A reação com a tubercul 1na mam ifera . t a mbé m em 1~ d o s 

15 bovinos . e ra igual ou s uperior do q ue~ - º mm , p rovando q uE:~ 

e stas mi c obactéri a s causaram reações c r uza d a s i nespecificas para 

o tes t e com a t:uberc ul i na bovina. Já no teste d a p rega ano·· 

cauda l r c-:J al1zado 72 hn1·as apos , a p ~nas t r es b ov i nos ap 1·es nta v arn 

reação i nes p e c íf ica .. 

N é l Aust r a 1 i a j a ha v i a m s i d o r ~•al1 z ada p .·q u1 a .· 

preli mina r e s sob1· e se nsibi J 1z.,1ç;áo para i ; ,-·,.::1 · c a : por 111 oba · ,e ,- i s 

atip i c a s i5o lada s de b o v i no s ANON. ( J 968; 1969 ; 197 2 ) 7 d ~ 

SUJnos ( TAMM - MAGl & S MMONS . 1968; R LNI KOV t ai. 1973 ) . 

2 Cita d o por p - ARSON et al. (1 9 / 7 ) 
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Posteriormente PEARSON et a l. (1971) preocupados com 

um número crescente de reação inespecífica com a tuberculina 

bovina , no teste ra liza do na prega ano- caudal , isolaram nove 

difere ntes micobacté rias de l i nfonodos de bovino . d e suíno 

e também de água de be be douro, sendo uma M. flavacens . uma M. 

terrae , uma M. avium . uma M. gordnae , três M. intracellulare , 

uma M. rhodochrous e 1 M. simiae . Foram inoculados bovinos 

com 1 mg de peso dmido (lx 108 ) c é lulas v i vas . send o oito por 

via i nt radérmica e subcutã nea e quatro bov i nos por inocul ação 

direta em lintonodos mesentéricos. Após 78 dias todos os bov i nos 

foram tuberculinizados com as tuberculinas PPDs aviária. bov ina e 

homologa na r e gião do pescoço. Constataram que todos o s animais 

r·eagi 1-am . 72 1701-as depoi s , com i nte nséls 1~ea(;::ões com a t11be 1~cul i na 

homologa (média 9,5 mm) e aviciria ( méd i a 11. 2 mm) . mas em sei s 

casos houve reação cruzada con, a tube rcul i na bovina com 3 , O mm ou 

mais. 

No ano segu i nte CORNER & PEARSON (1978a) repet i ram 

pesquisa semelhante com uma cultura de M. scrofulaceum e outra 

de M. intracellulare . Foram inoculados e m qua t ro grupos d e c i nc o 

bovinos , dois grupos por v i a s ubcutãnea e doi 9 d i r e tamente nos 

lintonodos mesenté ricos . Após qua t ro sema nas todo o bov i nos 

toram tuberculinizados na prega ano··-c a udal com a tubercul i n:,l 

homo loga . Obte ve -ser açã o do AE0P quP va r i a va d 2, 0 n 1 1 , 0 mm . 

Passadas mais seis sema nas novamenLe todo s l:>ov i no.. t or, 111 

tubercul i nizados por~é rn com a s t:ube r c uJ i nas t,ov · na . 
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homo loga. Os autores verificaram que na lOQ semana 

sens ibilidade estava presente var ia ndo de 2,0 a 17,0 mm para a 

tuberculina aviar i a, 2,0 a 5,0 mm para a tuberculina homologa e 

na tuberculi na bovina praticamente não foi observada a presença 

de ,~eação inespecifica exceto em quatro bovinos que ainda 

apresentaram reação que variava de 4 , 0 as.o mm. 

PEARSON ( 1978b) complementaram o experimento anterior 

micobactérias atípicas, sendo oito culturas 

CORNER & 

com 

de 

10 

M. 

intracellulare e uma M. triviale e uma amost ra do grupo II de 

Hunyon. 

Os testes alérgicos foram reali z ados simultã neamnte com 

as tuberculinas bovina , aviária e homologa na pele da tábua do 

pescoço na 4Q e lOQ semana. Verificaram que em t odos os testes 

realizados praticamente as reaçõe s sempre toram mais .i ntensas com 

a tuberculina av1ária e homo loga , do que as da tuberculina 

bov i na. Nove bovinos apresentaram reações a tuberculina bov i na 

com AEDPs de 3 ,0 mm ou mais quando testados após quatro s mana s 

da infecção e somente doi s na lOQ semanas . . 

CORNER (1981) procurou dete rm i nar a duraçã o da 

sensibilidade alérgica inespec1fica. I solou quatro micobacté ria~ 

da Tasmânia e do Norte da Autrália . se ndo uma M. intracellulare . 

uma M. scrofulaceum , uma M. flavacens e urna M. simiae . 

oito bovinos sadios, di vidas e m quat , o g1 ·upos . do i 

noc ul u 

por v ia 

subcutânea e dois diretamente no 1 i n1·onod o . mec:c nté i o -

r·eal i zou testes al é rgicos c om a s i:ubf-~ rc uJ i na ·-- bov · n;-1. v 1·- ria 
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homo l oga c om intervalos de se i s semanas. I niciando na 4Q 

s e mana , v e r i ficou que os níveis de s e ns ib i lidade 

1nespec i fi cas com a tuberculina bov i na , foram mais evide ntes 

entre a 4Q e lOQ semana e estes decresciam. até prat i came nt e 

d e saparecer na 52Q semana. 

No Brasi l a ocor r ênci a de r e ações i nespec i ficas no 

diagnós t i co da tube r culos e bovi na foi d e mostrado por LANGENEGGE R 

et a l . ( 197 6 b; l 98lb) em pesquisa r e ali zada nas bacias l e i t e iras 

dos Es tados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e de São Pa u l o, e m 

que encontraram 9 , 7% dos animais dos 3 .124 bov i nos examina d o s 

d e 24 rebanhos , reagentes ao teste da tuberculina avi á r i a , grande 

parte , com reações cruzadas pos i tivas na tuberc ulina bov i na . 

CASTRO & NEMOTO (1972 ) ~ CASTRO et al. ( 1978) .; 

LANGENEGG ER et a l . ( 1973; 197 4 ; 

al. (197 4 ) ; MOTA et al. (1980) . 

1975 ; 1981 a ) ; GüNl"IJ O F ILHO et 

ve r i t i car-am a ocor- rê nc ia das 

c ha madas mi cobac t é r i as at i p ica s. mo rme nt f-~ r e p rese n t a das pe lo 

grup o MA I S e dest e o M. intracellulare f o i e nco ntrado m 

a s regiões pes q u i sada s. 

todas 

Em bov i nos f o ram isoladas micobactéria a t 1p1cas c m 

amígdalas LANGENEGGF::R & LANGENEGGER ( 1976a) e t 'm nód u l os a 

esofagos tomose p o r MOTA et al. ( 1987 ) . Di r e t a me nte do s olo t oram 

i s o l adas v á rias mi coba cté r· ias destaca ndo--c• e o a c ha lo d o M. 

kansassi do Grupo I de Runyon (GON T 1~10 FILHO ., 19 72 ) e outro·~ cio 

grupo MA I S (COS TAL LAT , 19 76 ) , e m s olo e água e propr i a _ 

r ura is . Numa c r i a ção de Rana catesbeiana nu Rio d 
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homologa c om intervalos de seis semanas. I niciando na 4Q 

semana , verificou que os níveis de sensibilidade 

inespecif1cas com a tuberculina bovina , foram mais evidentes 

entre a 4Q e 10° semana e estes decresciam. ató praticamente 

desaparecer na 52Q semana. 

No Brasi l a ocorrência de r e a ções inespecificas no 

diagr,6s tico da t uberculose bovina foi dernostrado por LANGENEGGE~ 

et al . (1976b; l98lb) em pesquisa realizada nas bacias leiteiras 

dos Estados d o Rio de Janeiro, Minas Gerais e de São Pau l o, em 

que encontraram 9 , 7% dos animais dos 3.124 bovinos examinados 

de 24 rebanhos, reagentes ao teste da tuberculina aviJria, grande 

parte . com reações cruzadas positivas na tuberculina bovina. 

CASTRO & NEMOTO (1972) : CASTRO et al. (1978) :; 

LANGENEGGER et al . ( 1973; 1974 ; 

al. (1974) ; MOTA et al. (1980), 

197 5 ; 1981 a ); GON TTJO F ILHO et 

verificaram a ocorrênc i a das 

c ha madas mi cobacté r ias at 1picas, mormente representadas pelo 

grupo MAIS e deste o M. intracellulare f o 1 e n entrado e m 

as regiões pesqu i sadas . 

todas 

Em bovinos foram isoladas rni cobactéria a · 1picas em 

amigd.::-i.las LANGE. NEGGER & LANGEN ,-lGER ( l 9 7óa) e _m nódul s da 

esofagostomose por MOTA et al . ( 198 7) . Dir tame nte de . olu f >r - m 

isoladas várias mi c obacté1 ias de .. taca ndo - e o cha o do M. 

kansassi do Grupo Ide Runyon (GONTIJO F! HO . 19 72 ) e outrc · · cio 

grupo MA I S (COSTALLAT . 1976). e m s olo e riqua d e propri a 

rura is . Numa c: r iac,.ã o de Rana catesbeiana n Rio d e J an 1 r· c 
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BARROS et al. (1988) descreveram um surto de micobacteriose 

causado pelo M. marinum. enquanto, na Bahia, DARZINS (1950; 

que provavelmente se 1952) assinalava a infecção por M. giae 

tratava de M. fortuitum , em rãs da espéc i e Leptodactylus 

pentadactylus . conhecidas por "G i as" , mostrando que tanto o M. 

marinum como M. fortuitum , respectivamente dos grupos I e IV de 

Runyon são encontrados em nosso meio. 

Nos paises trios do hemisfério norte são mais frequêntes 

as infecções de bovinos por M. avium e M. paratuberculosis e . 

por este motivo , estas infecções são apontadas corno caus a 

principal de sensibilizaçôes paralérgicas q11e inter- terem no 

diagnóstico da tuberculose. Nos paises do l1emisfér i o sul, a 

ocorrência da tuberculose aviária e da paratuberculose são tidas 

como ra,-as. No Brasi 1 foram assinaladas apenas alguns focos de 

tuberculose avi a ria e da paratuberculose , por isso, a ocorrência 

de ,-eaçõe<; i nespec i ficas de v i do a e -- tas int e cções e m bovinos 

podem ser consideradas esporádicas ( AMORIM et al ., 19 74 ; SARA IVA 

et al., 1973; DACORSO FILHO . et aJ ., 1960 : PORl.UGAL e t al . • 

1979). 

Quanto ã de r mati te tube r ul oi d e 

também frequentemente a s s i nalada como 

sensibilizações pa ral~rgicas d bovinos. 

(-' :-i n t ube r u l e ~ i ) 

r espons á v e l 

peci ,:dm .n -e 

por 

uand 

util izado o TS ( KERR et al., 1946a ~ 1946b e 1949) no d1 ag n · , ti :o 

da tuberculose ., nã o ha re t e r e ncias na li t e ratura e n t1 ti ~ 

brasileira sobre sua exist~nc ia . 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Técnicas utilizadas no diagnóstico alérgico da tuberculose 

bovina. 

3.1.1. Tuberculinização intradérmica comparativa. 

Consistiu na inoculação simultânea da tuberculina 

aviária PPD com 2500 UI (0,05 mg), na dose de 0,l ml e da 

tuberculina bovina PPD com 5000 UI, (0,1mg) na dose de 0,1 ml, 

por via intradérmica na região da escapula. 

Antes e depois da espinha da escápula, em dois locais 

de pele normal, a cerca 15 cm de distância no sentido horizontal, 

foram depilados, com aparelho de barbear com lâmina descartável, 

áreas de aproximadamente 4 cm de lado para a inoculação de cada 

tuberculina. 

Antes da inoculação a espessura da dobra da pele foi me­

dida com cutímetro da marca Hauptner3 e registrada em protocolo 

3. IIIIUPDER. Kulleer Str. 38-44, D 5660 Solingen 22 Ale■anha 
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próprio, em milímetros e décimos. 

A inoculação das tuberculinas foram feitas com seringas 

da Marca Mclintock4 que ejeta dose de O,l ml a cada impulso 

manual. As agulhas foram introduzidas em ângulos maiores ou 

menores de acordo com a espessura da pele. Desta forma a dose de 

tuberculina injetada alojou-se no interior da pele formando uma 

pápula perceptível com a ponta do dedo indicador. 

Decorridas 72 horas, foi realizada a leitura que 

rotineiramente consistiu em passar a mão sobre o local inoculado 

visando detectar aumento térmico e por meio do pinçamento da pele 

com os dedos observar a intensidade da dor local. 

A presença de exsudato ou necrose no ponto de 

inoculação, ou ainda, a reação dos vasos linfáticos, partindo do 

local em direção ao linfonodo pré-escapular, foram registrados 

para complementar o diagnóstico. 

Em ato contínuo, foi procedida a nova medida da 

espessura da dobra da pele que, subtraída da anterior, revelou o 

aumento da espessura da dobra da pele (AEDP). O AEDP da reação da 

tuberculina bovina subtraído do da reacão de AEDP tuberculina da 

aviária expressou o resultado, cujos critérios de interpretação 

vistos na Tabela 4, são os oficiais adotados pelo Ministério 

da Agricultura e Reforma Agrária, (LANGENEGGER et al. 1981a). 

4. llclintock. (UK) Ltd. by Bathgate, Nest Lothian, EH, 3bp. 
Inglaterra. 
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TABELA 1. Chave de interpretação da tuberculinização intredérmica 
comparativa em uso no Brasil. 

Teste Comparativo 

b e 
TB menor que TA 

TB maior~ que TA 

TB maior que TA 

TB mai.or que TA 

a 
Diferença do AEDP 

(mm) 

0,0 a 1,9 

2.0 a 2,9 

3 , 0 ou mais 

-·---------- ----------~--------

Resultado 
Tuberculinização 

Negativo 

Negativo 

Suspeito 

Positivo 

Fonte. ( LANGENEGGER et al.; 1981a) 
a. Aumento da espessura da dobra da pele. 
b. Reação a tuberculina bovina. 
e. Reação a tuberculina aviária. 

3.1.2. Teste de Stormont. 

5000 UI 

Consistiu na inoculaçao dupla da t ubercul i. na bovina PPD 

(0,1 mg) por dose de 0,1 ml. por via intradé rmica na 

região da escapula. Logo após ã crista da esc áp ula . a pele f o i 

depilada em um local de pele norma l, a cerc a 'e oito cm no 

sentido horizontHl, poste rior ã espinha da e c i pul a, com um~ 

área de aproximadamente 4 cm d e lado para a i no .ulaç ~o da 

tubercu li na . 

A l Q i noculaçiio di l tub , cuJ. l ll A. 1 o i 

com os mes mos cuidacios desc r i tos aci ma., porem na to i r , d j Lc ü •. 

med i da da espess ura da dobra d a p l e. 
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Decorridos sete dias, foi medida a espessura da dobra da 

pele na área inoculada e registrado no protocolo próprio. No 

mesmo local inoculava-se a 2Q dose da tuberculina bovina, com o 

cuidado de evidenciar a pápula intradérmica. 

Decorridas 24 horas, ou seja, no 8Q dia, foi realizada 

a leitura do teste alérgico observando a rotina descrita no 

tuberculinização comparada. 

o resultado do Teste de Stormont foi obtido 

subtraindo-se da medida final, a espessura da dobra da pele da 

medida anterior, obedecendo critérios de interpretação vistos 

na Tabela 2, e que foram adotados por C0RREA & C0RREA (1992). 

TABELA 2 Chave de interpretação do teste de Stormont. 

·-----------------------------------------
Teste de Stormont 

AEDPª (mm) 

o,o a 3,0 

3,l. a 5,0 

5,0 ou Hais 

Resultado 

Tuberculinização 

Negativo 

Suspeito 

Positivo 

--------------------Fonte. C0RREA & C0RREA (1992) 
a. Aumento da espessura da dobra da pele. 



3.1.3. Teste Intradérmico Comparativo complementado pelo 

de Stormont. 

Após a 

tuberculinização 

obtenção dos resultados 

intradérmica comparativa, os 

do teste 

bovinos 

21 

teste 

da 

que 

apresentavam reações negativas, suspeitas, fracamente positivas, 

fortemente positivas e de preferência quando também tinham 

reagido à tuberculina aviária, foram retestados no 7Q dia com a 

tuberculina bovina e procedida a leitura no 8Q dia, segundo a 

técnica do teste de Stormont. 

3.2. Tuberculinas utilizadas 

As 

MARA/LARA5 . 

tuberculinas usadas foram produzidas pelo 

A tuberculina bovina PPD é obtida através do cultivo da 

amostra AN5 de M. bovis em meio de Dorset-Henley estandartizada 

na concentração de 50000 UI (1 mg) por ml e a tuberculina aviária 

obtida através do cultivo das amostras D4 e 20.485 de M. avium, 

também cultivadas em meio de Dorset-Henley estandartizada na 

concentração 25000 UI ~0,05 mg) por ml. 

Tuberculina bovina PPD part. SET. 1991 

Tuberculina aviária PPD part. SET. 1991 

5.NARA/LARA. Ninistério da Agricultura e Refor■a Agrária · 
Laboratório da Rafarlncia Ani■al, Av. Rõ■ulo Juviano S/ NQ, 
Pedro Leopoldo, Ninas Gerais, N. G. CEP.33600·000 
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3.3. Locais de inoculação das tuberculinas PPDs. 

Na tuberculinização comparada a inoculação da 

tuberculina aviária PPD sempre foi feita na frente da espinha da 

omoplata e a da tuberculina bovina PPD posteriormente, a cerca 

de 15 cm de distância uma da outra na linha horizontal, no terço 

médio da região escapular . 

Teste de Stormont as duas inoculações da No 

tuberculina bovina PPD, com espaço de tempo de sete dias, foram 

feitas atrás da crista acrômiana. 

Em cada rebanho testado, as tuberculinizações foram 

feitas sempre no mesmo lado do animal, no entanto, de um rebanho 

para outro, o lado direito ou esquerdo era utilizado de acordo 

com a disposição do local de contenção dos bovinos. 

3.4. Experimento Controlado. 

3 . 4.1 Amostras de micobactérias 

sensibilização experimental. 

atípicas utilizadas para a 

As amostras de micobactérias atípicas foram fornecidas 

pela EMBRAPA/PSA6 e UFRJ. 7 

6.EJIIRAPA/PSA. E1presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária/ 
Projeto Saúde Ani1al. Antiga Rodovia Rio-Sio Paulo, K1 47, 
Serop6dica-Itaguai, RJ CEP: 23851-970. 

7.UFIU. Universidade Federal do Rio de Janeiro. Cidade Uni­
versitária, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro. CEP: 21949-900 
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TABELA 3. Procedência das amostras de micobactérias atípicas 
utilizadas 

Amostras Origem 

M. kansassi 222/91 ATCC 

M. fortuitum 6841 ATCC 

M. intracellulare 23/88 A Suíno 

M. intracellulare 23/88 B Suíno 

M. marinum 13/89 Rã 

a. Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Procedência 

UFRJ 

EMBRAPA/PSAb 

EMBRAPA/PSA 

EMBRAPA/PSA 

b. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria/ Projeto em Saúde 
Animal. 

3.4.2. Cultivo das amostras de micobactérias atípicas. 

As amostras de micobactérias atípicas foram cultivadas 

em meio de Lowenstein-Jensen com glicerina por período de 14 

dias, a 37 graus centígrados em tubos 15 X 155 mm com rosca e 

tampa de ebonite. Culturas com bom desenvolvimento das colônias, 

eram suspensas em salina e diluídas para a concentração de 1,0 

mg/ml. A concentração foi determinada pela centrifugação em tubo 

de Fitch-Hopkins. 
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3.4.3. Sensibilização experimental dos bovinos. 

Foram utilizados 30 bovinos jovens, com idade entre 2 e 3 

anos, que no teste alérgico prévio, apresentaram resultados 

negativos, apresentados na Tabela 4, com as tuberculinas PPDs 

bovina e aviária. Os bovinos foram sensibilizados 

experimentalmente através da inoculação, por via subcutânea, na 

região do flanco direito (fossa ilíaca), com a dose única de 1 

ml de cultura úmida, com aproximadamente 1 X 108 células 

vivas. Quinzenalmente os bovinos foram examinados 

clinicamente por palpação no local de inoculação e no linfonodo 

pré-crural. 

3.4.4. Formação dos grupos do experimento controlado 

Os cinco grupos de bovinos foram constituídos ao 

acaso, a medida que entravam no brete de contenção. Cada seis 

animais eram inoculados com uma das culturas relatadas na Tabela 

5, e assim compuseram os grupos. 
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TABELA 4. Resultado da tuberculinização intradérmica comparati­
va dos bovinos selecionados para sensibilização expe­
rimental. 

N 
ú 
m 
e 
r 
o 
s 

07 
08 
09 
10 
13 
14 
16 
18 
22 
23 
24 
25 
76 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 

Tuberculina aviária 

No 
dia 

(mm) 

6, l 
7,0 
4,5 
5,2 
4,8 
7,8 
3,8 
6,5 
6,2 
4,3 
7,0 
8,3 
3,6 
5,4 
5,3 

10,3 
3,7 
4,3 
7,6 
5,2 
4,8 
4,7 
3,8 
4,0 
3,8 
5,0 
4,2 
5,4 
4,7 
5, l 

72h 
depois 

(mm) 

6,4 
7,7 
4,8 
5,5 
5,3 
8,3 
4,4 
6,5 
6,7 
4,4 
6,6 
9,0 
4,0 
6,4 
6,0 
9,9 
4,3 
5,0 
8,6 
6,0 
5,3 
5,5 
4,7 
5, l 
5,4 
6, l 
5,5 
6,0 
6,6 
5,5 

a 
AEDP 

(mm) 

0,3 
0,7 
0,3 
0,4 
0,5 
0,5 
0,6 
0,0 
0,5 
O, l 

-0,4 
0,7 
0,4 
1,0 
0,7 

-0,4 
0,6 
0,7 
1,0 
1,0 
0,5 
0,8 
0,9 
1,1 
1,6 
1,1 
1,3 
0,6 
1,9 
0,4 

Tuberculina bovina 

No 
dia 

(mm) 

5,8 
5,8 
5,0 
4,7 
4,8 
6,8 
4,1 
5,3 
5,6 
5,0 
5,0 
8, l 
3,8 
5,8 
6,0 
7,4 
3,9 
4,5 
7,1 
4,5 
4,5 
6,2 
4,2 
5,2 
5,4 
6,5 
4,0 
5,0 
6,0 
5,8 

72h AEDP 
depois 

(mm) 

7,2 
6,6 
6,3 
5,3 
5,2 
7,2 
4,4 
6,0 
6,6 
5,5 
5,5 
8,2 
4,4 
6,7 
7,2 
8,5 
5, l 
5,8 
7,8 
5,3 
4,8 
6,7 
5,4 
6,3 
7,3 
6,5 
5,7 
6,0 
7,7 
5,8 

(mm) 

1,4 
0,8 
1,3 
0,6 
0,4 
0,4 
0,3 
0,7 
1,0 
0,5 
0,5 
O,l 
0,6 
0,9 
1,2 
1,1 
1,2 
1,3 
0,7 
0,8 
0,3 
0,5 
1,4 
l, 9 
2,3 
0,0 
1, 7 
1,0 
1,7 
0,0 

b e 
TA-TB 

(mm) 

1,1 
o, l 
1,0 
0,2 

-0,l 
-0,l 
-0,3 
0,7 
0,5 
0,4 
0,9 

-0,6 
0,2 

-0,1 
0,5 
1,5 
0,6 
0,6 

-0,3 
-0,2 
-0,2 
-0,3 
0,5 
O, l 
0,3 
1,1 
0,4 
0,4 

- 0,2 
-0,4 

a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviária. 
b Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre as diferenças das reações das tuberculinas 

bovina e aviária. 
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3.4.5. Distribuição dos bovinos nos grupos 

experimentalmente. 

sensibilizados 

TABELA 5. Número dos bovinos infectados pelas diferentes 
micobactérias atípicas dentro de cada grupo. 

Grupo 
de 
bovinos 

A 

B 

e 

D 

E 

Grupo Espécies de 
de micobactérias 
Runyon utilizadas 

I M. kansassi 
222/91 ATCC 

I M. marinum 
13/89 

III M. intracellulare 
23/88A 

III M. intracellulare 
23/888 

IV M. fortuitum 
6841 ATCC. 

Número 
dos bovinos 
infectados. 

07, 09, 22, 86, 92, 97 

10, 13, 14, 76, 90, 95 

16, 23, 24, 83, 91, 93 

08, 25, 87, 89, 94, 99 

18, 84, 85, 88, 99, 98 

3.4.6 Primeiro teste após a sensibilização experimental. 

quatro 

Decorridos 42 dias após a sensibilização experimental, 

animais de cada grupo foram tuberculinizados pelo teste 

intradérmico comparativo com as tuberculinas PPDs aviária e 

bovina e os outros dois bovinos de cada grupo submetidos ao TS 
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com a tuberculina bovina PPD. Os subgrupos ficaram distribuídos 

conforme demonstra a Tabela. 6. 

TABELA 6. Bovinos nos subgrupos TIC e TS tuberculinizados aos 42 
dias após a sensibilização. 

Grupo Número dos bovinos Número dos bovino 

TICª rsb 

A 07, 09, 22, 97. 86, 92. 

B 10. 14, 76, 90 . 13, 95. 

e 16, 24, 91, 93. 23, 83. 

D 08, 25, 87, 94. 89, 99. 

E 18, 58, 80, 58. 84, 85. 

-------------------------- ----------------------a. Teste intradérmico comparativo 
b. Teste de Stormont. 

3.4.7. Segundo teste após a sensebilização experimental 

Decorridos 94 dias após a sensibilização experimental, 

os bovinos foram retestados com as provas alérgicas em forma de 

rodízio invertido, ou seja, os quatro bovinos anteriormente 

testados pelo TIC foram submetidos ao TS e os dois bovinos 

restantes de cada grupo submetidos ao TIC. Os subgrupos ficaram 

distribuidos, conforme demonstra Tabela 7. 



TABELA 7. Bovinos nos subgrupos TIC e TS retestados 
94 dias após a sensibilização. 

-------------------
Grupo Número dos bovinos Número 

TICª TSb 

A 86, 92. 07, 09, 

B 13, 95. 10, 14, 

e 23, 83 16, 24, 

D 89, 99 08, 25, 

E 84, 85 18, 58, 

a. Teste intradérmico comparativo. 
b. Teste de Stormont. 

3.5. Experimento ao nível de Campo 

dos bovinos 

22, 97, 

76, 90 

91, 93 

87, 94 

80, 58 

3.5.l. Seleção dos bovinos para formação dos grupos ao nível 

de campo. 
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Em várias fazendas de bovinocultura de leite produtoras 

do leite do tipo B, localizadas no estado de São Paulo e Minas 

Gerais, foi realizado o TIC para o diagnóstico de rotina da 

tuberculose. o resultado destas tuberculinizações indicou os 

bovinos a serem retestados pelo teste de Stormont, os quais foram 

assim agrupados: 
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O grupo 1 foi f ormado por bovinos que foram negativos 

no TIC, sendo a maioria reagente ã tuberculina aviária, 

demonstrados na Tabela 13, sendo que estes aniamais provinham 

de rebanhos com tuberculose bovina. 

O Grupo 2 foi formado por bovinos que apresentaram 

reações suspeitas no TIC com ou sem rações inespeci f icas , 

demonstrados na Tabela 14, sendo que estes animais provinham de 

rebanhos com tuberculose bovina. 

O grupo 3 foi formado por bovinos que apresentaram 

reações fracamente positivas no TIC, com e sem reaç ões 

inespecíficas, demonstrados na Tabela 15 , sendo que este an i ma i s 

provinham de rebanho com tuberulose bovina. 

O grupo 4 fo i formado por bovinos que apresentar~m 

reações fortemente positivas no TIC, com e sem reações 

inespecíficas , demonstrados Tabela 16 . sendo que estes an i mai s 

provinham de rebanhos com tuberculose bov i na. 
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4. RESULTADOS 

4.1. Experimento Controlado. 

4.1.1. Comportamento do TS diante das infecções experimentais em 

bovinos com o M. kansassi, M. marinum, M. 

intracellulare A, M. intracellulare B e M. fortuitum. 

Os grupo A, B e E, respectivamente sensibilizados por 

M. kansassi, 

tuberculinizações 

M. marinum, e M. fortuitum, 

aos 42 e 94 dias pós-infecção 

tanto nas 

não revelaram 

reações cruzadas (inespecíficas) no TIC e no TS, a 

diagnóstico, como mostram as Tabelas 8, 9 e 12. 

nível 

de 

foco 

de 

H. 

de 

Os grupos C e D, sensibilizados por culturas 

intracellulare A e M. intracellulare B, isoladas de 

linfadenite tu~~rculóide de suínos, revelaram alto 

sensibilidade alérgica para a tuberculina aviária 

realizado aos 42 dias pós-infecção, ou seja, um AEDP 

grau de 

no teste 

médio de 

9,45 mm no grupo e e de 4,37 mm no grupo D. 
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As reações cruzadas com a tuberculina bovina, no TIC, 

alcançaram um AEDP médio de 3,67 mm para o M. intracelullare A no 

grupo e e de 1,67 mm para o M. intracellulare B no grupo D. 

Na ocasião, os animais dos mesmos 

tuberculinizados no TS não apresentaram reações a 

grupos 

nível de 

suspeitos ou positivos; mostrando que as reações paralérgicas 

causadas pelos M. intracellulare não interferiram no TS. 

Aos 94 dias pós-infecção já havia acentuada 

desensibilização nos grupos testados tanto no TIC quanto no TS. 

As Tabelas 8 a 12 mostram estes resultados. 
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TABELA a. Resultados dos testes alérgicos, TIC e TS ~ aos 42 e 94 
dias após a sensibilização por M. kansassi 

Número 
dos 

bovinos 

Grupo A 

07 

09 

22 

97 

86 

92 

Média 

07 

09 

22 

97 

86 

92 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª AEDPb AEDPc 
TA TB TB-TA 

( mm ) ( mm ) ( mm ) 

1,4 

0,6 

0,2 

0,0 

1,7 

º·ª 
0,4 

0,9 

0,3 

0,2 

0,2 

0,9 

Aos 42 dias 

0,55 0,95 0,40 

0,6 

0,7 

0,6 

1,2 

0,0 

0,5 

Aos 94 dias 

0,65 0,90 0,25 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB Resultados 

(mm) 

1,0 

2,4 

1,70 

1,5 

0,6 

1,4 

1,0 

1,12 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviária. 
b. Aumento -da espessura da dobra da pela na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre os aumentos da espessura da dobra da pele das 

tuberculinas bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra da pele entre 8Q e 72 dia. 
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TABELA 9. Resultados dos testes alérgicos TIC e TS, aos 42 
e 94 dias após a sensibilização por M. marinum. 

Número 
dos 

bovinos 

Grupo B 

Teste Comparativo 

AEDPª AEDPb 
TA TB 

AEDPº 
TB-TA 

( mm ) ( mm ) ( mm ) 

-----------------------
10 

14 

76 

90 

13 

95 

Média 

10 

14 

76 

90 

13 

95 

Média 

1,8 

1,3 

0,0 

1,4 

2,7 0,9 

1,8 0,5 

1,3 1,3 

1,2 0,2 

1,12 1,75 0,72 

2,0 0,7 

1,0 

1,3 

0,2 

1,60 0,85 0,75 

Aos 42 dias 

Aos 94 dias 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB Resultados 

(mm) 

1,8 

2,7 

2,25 

2,0 

0,9 

2,7 

1,85 

------~---
U.F.R.R.J. • [:l~UOTECA Cffll 

N.• REGISTRO IL4h - &J 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Jo; 

a. Aumento da espessura da dobra de pele na tuberculina aviária. 
b. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre os aumentos da espessura da dobra da pele das 

tuberculinas bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra da pele entre o 8Q e 7Q dia. 
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TABELA 10. Resultados dos testes alérgicos, TIC e TS, aos 42 e 
94 dias após a sensibilização por M. intracellulare A. 

Número 
dos 

bovinos 

Grupo e 

1.6 

24 

91 

93 

23 

83 

Média 

16 

24 

91 

93 

23 

83 

Média 

Teste comparativo 

AEDPª AEDPb AEDPc 
TA TB TB-TA 

( mm ) ( mm ) ( mm ) 

8,1 

1.7,2 

3,6 

8,9 

2,5 -5,6 

6,6 -10,8 

2,5 -1,l 

3,1 -5,8 

9,45 3,67 -5,82 

2,5 

2,4 

2,45 

2,0 0,5 

1,5 - 0,9 

1,75 -0,20 

Aos 42 dias 

Aos 94 dias 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB 

(mm) 

2,3 

2,10 

0,8 

2,8 

1,3 

2,5 

1,85 

Resultados 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculinã-ãviá;Iã: 
b. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre os aumentos de espessuras de dobra de pele das 

tuberculinas bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra da pele entre o 8Q e 7Q dia. 
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TABELA 11. Resultados dos testes alérgicos TIC e TS, aos 42 e 
94 dias após a sensibilização por M. intracellulare B 

Número 
dos 

bovinos 

Grupo D 

08 

25 

87 

94 

89 

99 

Média 

08 

25 

87 

94 

89 

99 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª AEDPb AEDPc 
TA TB TA-TB 

(mm) (mm) (mm) 

2,7 

4,5 

4,0 

Aos 42 dias 
1,3 -1,4 

0,8 -3,2 

3,1 -3,2 

4,37 1,67 -2,70 

1,8 

3,3 

Aos 94 dias 

0,5 1,3 

3,3 -1,7 

2,55 1,90 -0,20 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB 

(mm) 

2,0 

1,8 

1,90 

1,0 

0,9 

1,1 

1,07 

Resultados 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviária. 
b. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre os aumento de espessuras da dobra da pele das 

tuberculinas bovina e aviária. 
d. Aumento de espessura da dobra da pele entre 80 e 7Q dia. 
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TABELA 12. Resultados dos teste alérgicos, TIC e TS aos 42 e 94 
dias após a sensibilização por M. fortuitum. 

Número 
dos 

bovinos 

Grupo E 

18 

88 

96 

98 

84 

85 

Média 

18 

88 

96 

98 

84 

85 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª AEOPb AEDPº 
TB-TA TA TB 

(mm) (mm) (mm) 

0,0 

0,4 

2,7 

2,0 

0,6 0,6 

0,1 -0,3 

3,0 0,3 

2,0 º·º 

Aos 42 Dias 

1,27 1,80 0,15 

º·º 
0,4 

º·º º·º 
0,1 -0,3 

Aos 94 Dias 

0,20 0,05 -0,15 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB Resultados 

(mm) 

1,2 

1,6 

1,40 

0,7 

1,6 

1,9 

0,7 

1,22 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

Negativo 

a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviária 
b Aumento da espessura da dobra da pela na tuberculina bovina 
e. Diferença entre os aumentos da espessuras da dobra da pele das 

as tuberculina bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra da pele entre o SQ e 7Q dia. 



37 

4.2. Experimento ao nível de Campo. 

4.2.1 Comportamento do TS diante de várias categorias de bovinos 

reagentes ao TIC, com e sem reações inespecíficas. 

O Resultado do TS, em 21 bovinos considerados negativos no 

TIC, mas com a maioria dos animais portadores de reações 

suspeitas ou positivas para a tuberculina aviária, o TS 

apresentou também resultados negativos, conforme mostra a Tabela 

13. 



TABELA 13. Resultados em bovinos negativos com reação 
inespecífica ao TIC e submetidos ao TS. 

Número 

4 
26 
46 
48 
53 
66 
86 

116 
124 
136 
240 
336 
394 
443 
508 

ou 

Nome 

Dama 
Dinda 
Nacional 
Invicta 
Gertrudes 
Moleza I 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª 
TA 

(mm) 

3,4 
2,5 
2,9 
2,3 
1,4 
1,6 
2,8 
3,5 
2,3 
2,6 
2,4 
2,3 
2,3 
2,6 
3,5 
3,6 
3,1 
2,1 
4,3 
4,3 
1,4 

AEDPb 
TB 

(mm) 

3,8 
3,8 
3,3 
3,3 
3,3 
3,6 
3,3 
3,3 
3,3 
3,5 
3,3 
3,9 
4,0 
4,0 
3,4 
4,9 
3,5 
3,8 
4,7 
3,5 
0,6 

(mm) 

0,4 
1,3 
0,4 
1,0 
1, 9 
2,0 
0,5 

-0,2 
1,0 
0,9 
0,9 
1,6 
1, 7 
1,4 

-0,l 
1,3 
0,4 
1,7 
0,4 

-0,8 
-0,8 

0,80 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB 

(mm) 

1,6 
1,8 
2,5 
2,0 
2,5 
1, 9 
2,3 
1,6 
1,0 
l ,0 
2,5 
3,0 
2,3 
2,9 
2,0 
2,4 
1,0 
2,6 
1,8 
1,5 

-0,5 

Resultados 

Negativo 
" 

" 
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------------------------------------
a. Aumento de Espessura da dobra da pela na tuberculina aviária. 
b. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre aumento espessura da dobra pele entre a 

tuberculina bovina e aviária 
d. Aumento de espessura da dobra da pela entre 8Q e 7 dia. 
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O resultado do TS, em 15 bovinos com reações suspeitas 

no TIC, poratadores ou não de reações inespecíficas, revelou 3 

animais com reação positiva, três com reação suspeita e nove 

reagentes negativos, respectivamente 20, 20 e 60%. A Tabela 14 

mostra que não houve relação aparente com as 

pela tuberculina aviária 

sensibilizações 

TABELA 14. Resultados em bovinos suspeitos com e sem 
reação inespecífica ao TIC e submetidos ao TS. 

----------------------------------------------
Número 

ou 

Nome 

9 
65 
66 
130 
272 
286 
383 
341 
570 
Marreca 
Sayonara 
Aritana 
Kátia 
Holanda 
Fama 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª 
TA 

(mm) 

1,0 
0,4 
1,6 
0,0 
1, 4 
1,5 
2,5 
0,6 
0,4 
0,8 
0,0 
2,0 
5,0 
2,5 
3,1 

1,52 

(mm) (mm) 

3,6 
2,4 
3,6 
2,4 
4,3 
3,8 
4,6 
3,4 
3,2 
2,8 
2,2 
4,6 
7,9 
5,2 
5,7 

2,6 
2,0 
2,0 
2,4 
2,9 
2,3 
2,1 
2,8 
2,8 
2,0 
2,2 
2,6 
2,9 
2,7 
2,6 

3,98 2,46 

Teste de Stormont 

AEDPd 
TB 

(mm) 

1,8 
1,7 
1,8 
2,7 
4,0 
1,0 

21,5 
1,5 
2,7 
4,0 
3,0 
2,4 

16,0 
6,5 
3,6 

4,28 

Resultados 

Negativo 

Suspeito 
Negativo 
Positivo 
Negativo 

" 
Suspeito 
Negativo 
Negativo 
Positivo 

Suspeito 

----------------------------------- ---------------ª· Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviária. 
b. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
c~ Diferença entre aumento da espessura da dobra da pele entre a 

tubrculina bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra de pele entre o 8Q e 72 dia. 
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O resultado do TS, em 15 bovinos considerados como a 

categoria dos reagentes fracamente positivos no TIC, com e sem 

reação inespecíficas, revelou bastante divergência entre o TIC e 

TS. Em 53,3% confirmaram os reagentes positivos, em 13,3% acusou 

reagentes suspeitos e em 33,3% as rações passaram para negativas 

· como mostra a Tabela 15. 

TABELA 15. Resultados obtidos em bovinos fracamente positivos 
com e seem reação inespecífica ao e submetidos ao TS. 

Número 

ou 

Nome 

177 
207 
498 
1092 
2324 
7194 
8232 
Bianca 
Jacira 
Mina 
Cristina 
Oneida 
Laura 
Hilda 
Fachada 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª AEDPb 
TA TB 

(mm) 

5,4 
1,1 
1,2 
2,5 
2,4 
2,8 
4,2 
0,9 
0,5 
2,3 
0,4 
2,2 

º·º O, l 
3,5 

1,96 

(mm) 

8,6 
4,4 
4,6 
6,0 
5,4 
6,7 
7,7 
4,2 
4,2 
5,4 
3,4 
5,5 
3,5 
3, l 
7,1 

5,32 

(mm) 

3,2 
3,3 
3,4 
3,5 
3,0 
3,9 
3,5 
3,3 
3,7 
3,1 
3,0 
3,3 
3,5 
3,0 
3,6 

Teste de Stormont 

AEDPd Resultados 
TB 

(mm) 

8,8 
1,3 
9,0 
7,3 
3,9 
5,4 
6,1 
1,5 
7,4 
6,0 
2,4 
2,5 

-1,8 
4,0 
6,5 

4.68 

Positivo 
Negativo 
Positivo 

Suspeito 
Positivo 

Negativo 
Positivo 

Negativo 
li 

Suspeito 
Positivo 

----------------- -------- --------------------------------ª· Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina aviaria. 
b. Aumento da epessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre as tuberculinas bovina e aviária. 
d. Aumento da espessura da dobra da pele entre o 8Q e 7Q dia. 
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O resultado do TS em 26 bovinos reagentes fortemente 

positivos no TIC, com AEDP acima de 4,0 mm, com e sem reações 

inespecífícas, mostrou concordância com o TIC em 23 animais 

(88,4%) das reações. Em 2 animais (7,7%) o TS acusou reação 

suspeita e em 1 (3,9%) reação negativa, conforme mostra a Tabela 

16. 



TABELA 16. Resultados obtidos em bovinos fortemente positivo ao 
TIC e submetidos ao TS. 

- ------------------------------------------
Número 

ou 

Nome 

30 
40 
54 

170 
554 

2066 
4304 
7053 
8255 
Caçamba 
Jandira 
Pantera 
Eta 
Kênia 
Hortência 
Hiena 
Resenha 
Caiçara 
Balança 
Portuguesa 
Salmoura 
Paca 
Campista 
Moleza II 
Lamparina 
Gemada 

Média 

Teste Comparativo 

AEDPª AEDPb TB-TAc 
TA TB 

( mm ) ( mm ) ( mm ) 

3,4 
4,3 
2,2 
3,5 
3,0 
0.9 
0,6 

º·º 0,1 
1,8 
2,8 
1,9 
0,3 
1, 9 
2,0 
2,2 
6,2 
3,0 
4, l 
2,7 
1,3 
0,5 
3,5 
2,0 
4,8 
2,4 

20,7 
9,0 
9,0 
9,0 
7,3 
6,5 
5,3 
4,9 
4,4 
7,6 
7,3 

11,4 
8,9 

11,5 
10,0 
6,8 

14,7 
8,3 
9,9 
6,7 
8,2 

10,5 
9,9 
9,6 
9,2 
7,2 

17,3 
4,7 
6,8 
5,5 
4,3 
5,6 
4,7 
4,9 
4,3 
5,8 
4,5 
9,5 
8,6 
9,6 
8,0 
4,6 
8,5 
5,3 
5,8 
4,0 
6,9 

10,0 
6,4 
7,6 
5,0 
4,8 

2,36 8,99 6,65 

Teste de Stormont 

AEDPd Resultados 
TB 

(mm) 

20,5 
9,6 

10,2 
7,0 
5,0 
6,4 

10,2 
7,8 
7,8 

18,0 
15,0 
9,5 
7,2 
7,5 
7,0 
3,8 
5,4 
7,5 
7,0 
5,0 
5,5 
4,8 

16,8 
5,2 
6,8 
2,5 

8,.42 

Positivo 
li 

li 

Suspeito 
Positivo 

li 

Suspeito 
Positivo 

li 

Positivo 
Negativo 
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---------------------------------------------a. Aumento da espessura da dobra da pele na tuberculina av1ar1a. 
b. Aumento de espessura da dobra da pele na tuberculina bovina. 
e. Diferença entre as tuberculinas bovina e av1ar1a. 
d. Aumento de espessura da dobra da pele entre 8Q e 7o dia. 
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5. DISCUSSÃO 

Partindo do princípio de que a descoberta de KERR et 

al. (1946a) acentuava a sensibilidade alérgica com a segunda 

inoculaçã~ da tuberculina, sete dias depois, no mesmo local, esta 

seria superior sobre às tuberculinizações intradérmicas únicas, 

no reconhecimento 

infecções crônicas 

de bovinos tuberculosos, 

muito evoluídas, em que 

portadores de 

a competência 

imunológica se torna deficiente ou mesmo ausente . Esta fase 

pré-anérgica ou anérgica na evolução da tuberculose bovina 

ocorre, mais frequentemente, em bovinos mais velhos os quais na 

maioria dos casos, são também os eliminadores do M. bovis através 

de lesões . abertas do pulmão e úbere. A maior sensibilidade do 

teste de Stormont também seria benéfico no reconhecimento de 

bovinos infectados que, no período peri-natal, apresentam uma 

supressão imunológica parcial porém transitória, que pode 

mascarar o diagnóstico da tuberculose (KERR et al.; 1946a e 

1949). Esta falha na tuberculinização pela técnica intradérmica 

simples e pelo TIC pode ser compensada com o reteste 60 dias 

após. 
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O teste de Stormont que acentua a sensibilidade alérgica 

no bovino infectado com M. bovis, demostrou também outra 

qualidade já assinalada por KERR et al. (1946a; 1946b e 1949) 

que é a maior especificidade nos animais sensibilizados por M. 

avium. Posteriormnte ficou evidênciado que as micobactérias do 

. grupo MAIS são responsáveis 

cruzadas, falsas positivas, no 

por grande número de reações 

diagnóstico da tuberculose pelo 

TIS e pelo TIC (McGAVIN,et al. 1975; PEARSON et al., 1977; 

1978a; 1978b; CORNER, 1981; LANGENEGGER et al., 1976b; l98lb). Na 

presente pesquisa também foi demonstrado que em bovinos, 

experimentalmente sensibilizados por M. intracellulare, houve 

falsas reações positivas com a tuberculina bovina (AEDP médio de 

3,67 mm) ao passo que o teste de Stormont apresentou reações 

negativas. 

Ao contrário do que ocorre nos países do hemisfério 

norte, no hemisfério sul, a prevalência da tuberculose aviária e 

paratuberculose são consideradas extremamente baixas. Assim na 

Austrália, na Nova Zelandia como no Brasil, as reações 

inespecíficas causadoas pelo M. avium e M. paratuberculosis podem 

ser consideradas raras, no entanto, são frequentes as 

sensibilizações por M. intracellulare, M. scrofulaceum e outras 

micobactérias atípicas (CORNER et al., 1977; CORNER & PEARSON, 

1978a; 1978b; CORNER, 1981; PERSON et al., 1977; LANGENEGGER et 

al., 1981b e MOTA et al., 1987) que aparentemente não 

causaram interferência no diagnóstico da tuberculose pelo teste 
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de Stormont 

Dentre os inconveniêntes do teste de Stormont, KERR et 

al. (~946a; 1946b e 1949) assinalam que o teste revela falsas 

reações positivas nos animais portadores dermatite tuberculóide 

(Skin tuberculosis) em maior número do que os testes intradér­

micos únicos. Sobre este aspecto negativo do TS há poucas 

pesquisas. GOTTSCHALK et al. (1972), CORREA & CORREA (1992) não 

fazem menção, nem há na literatura brasileira pesquisa sobre a 

existência e ou prevalência em nosso rebanho. Sabe-se, no 

entanto, que a dermatite tuberculóide existe em nosso meio, mas 

como a sua localização preferida ocorre na pele dos membros 

anteriores e que, coincidentemente, também é área preferida pelo 

berne, larva de Dermatobia hominis, as duas entidades mórbidas 

facilmente se confundem ao exame clínico, mormente entre a 

dermatite tuberculóide e as sequelas deixadas pelo berne em forma 

de nódulos ou processos inflamatórios crônicos da pele. 

Diante desta situação tornou-se difícil opinar sobre o 

grau de interferência da dermatite tuberculóide, tanto no TIS, 

TIC ou TS em nosso meio. 

Partindo do pressuposto de que as outras micobactérias, 

sem ser do grupo MAIS, possam sensibilizar inespecíficamente 

bovinos a ponto de interferir no diagnóstico da tuberculose, 

foram sensibilizados grupos de 6 bovinos com culturas de N. 

kansassi isolado no solo em nosso meio por GONTIJO FILHO (1972) 

de M. marinum e M. fortuitum encontrados em criação de Rãs por 

DARZINS (1950; 1952), BARROS et al. (1988) e como tais poderiam 
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constituir-se, através da água, a fonte de contágio e 

consequentemente sensibilização de bovinos. 

Nas condições deste trabalho experimental da tese, não 

foi possível demonstrar uma sensibilização inespecífica, a níveis 

de interferência no diagnóstico alérgico da tuberculose, tanto 

com as tuberculinas bovina e aviária no TIC como no TS. o maior 

AEDP médio encontrado no TS foi de 2,25 mm em bovinos 

sensibilizados 

sensibilização. 

com o M. marinum aos 42 dias após a 

Na pesquisa de campo em que foram tuberculinizados 

bovinos pelo TIC e retestados pelo TS os bovinos que apresentavam 

reações ao teste da tuberculina aviária, observou-se que na 

categorias de reagentes negativos e fortemente positivos pelo TIC 

houve convergência dos resultados, no entanto, nas categorias de 

reagentes suspeitos e fracamente positivos, o TS apresentou 

grande divergência como pode ser visto nos resultados das Tabelas 

14 e 15. Como estes 30 bovinos não puderaram ser necropsiados, 

não foi possível determinar qual dos testes apresentou maior 

ou menor número de falsas reações. 

Curiosamente, dentre os 30 bovinos das categorias 

"suspeito" e "fracamente positivos" pelo TIC Tabelas 14 e 15, os 

11 bovinos que reagiram positivos no TS com AEDP médio de 9,13 

mm, também tiveram maior AEDP médio nas reações com a tuberculina 

aviária ou seja 2,94 mm. Os cinco bovinos com TS suspeito, AEOP 

médio de 3,90 mm, reagiram na tuberculina aviária com AEDP médio 



47 

de 1,56 mm e 14 animais com TS negativo, AEDP de 2,00 mm, 

reagiram com a tuberculina aviária, apenas com AEDP médio de 0,87 

mm. Esta aparente correlação entre as reações com a tuberculina 

aviária e teste de Stormont, somente poderá ser elucidada com 

exames necroscópicos dos animais. 
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6. CONCLUSÔES 

Na presente pesquisa, o comportamento do Teste de 

Stormont realizado em bovinos sensibilizados paralérgicamente com 

culturas de micobactérias atípicas permitiu concluir que: 

A) Infecções experimentais em bovinos com M. kansassi. 

M. marinum do grupo Ide Runyon e M. fortuitum do grupo IV de 

Runyon, não apresentaram reações inespecíficas no teste 

intradérmico comparativo e no Teste de Stormont. 

B) Infecções experimentais em bovinos com M. 

intracellulare do grupo III de Runyon demostraram acentuada 

sensibilidade a tuberculina aviária e reações inespecíficas com 

a tuberculina bovina no teste intradérmico comparativo aos 42 

dias após a sensibilizaçãQ. mas não apresentaram reação no teste 

de Stormont a nível de suspeito ou positivo. Já aos 94 dias após 

a sensibilização em ambos os testes e em ambas as tuberculinas 

não houve reação a nível de diagnóstico para o TIC e TS. 

C) Nos experimentos ao nível de campo o teste de 

Stormont, apresentou resultados muito convergentes nas 

categorias de bovinos considerados negativos e fortemente 
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positivos no teste intradérmico compararativo, apesar da 

existência, entre estes animais, de reagentes à tuberculina 

aviária; o que também permite concluir que estas reações 

inespecíficas não interferiram no teste de Stormont. 
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